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EMENTA 

Abordagens para o gerenciamento operacional de unidades de vendas e pós‐vendas e seu 

relacionamento com a satisfação do cliente. Gerenciamento da capacidade disponível, padronização 

de operações, treinamento, serviços, confiabilidade e programas de retenção e recuperação de 

clientes. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Os estudos de caso a serem desenvolvidos poderão abarcar alguns dos temas a seguir descritos, bem 

como outros temas emergentes de interesse dos alunos (desde que esses temas se alinhem com a 

ementa da disciplina). Dentre os temas usualmente explorados se citem: Valor & Relacionamentos; 

Segmentação dos canais de venda; Operações de pós‐vendas: fidelidade, recuperação de clientes e 

garantia; Gestão dos canais de venda; Marketing através de telefones móveis; Design e vendas de 

serviços; Formação de preços, descontos, receita e lucratividade; Vendas digitais, e Redes sociais no 

Marketing Industrial e de Serviços. 

 

OBJETIVOS 

- Desenvolver a capacidade de compreensão dos conceitos relacionados à Gestão de Operações de 

Vendas e Pós-vendas. 

- Desenvolver a capacidade de proposição de alternativas para o aprimoramento da gestão dessas 

operações. 

- Desenvolver competências conceituais e aplicadas afetas à gestão dessas operações. 
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METODOLOGIA 

Estudo de caso desenvolvido a partir da análise das lacunas emergentes da literatura ou do interesse 

do(a) aluno(a). Esse estudo é desenvolvido em caráter investigativo sob a supervisão dos docentes. 

 

AVALIAÇÃO 

Elaboração de pesquisa científica; cada etapa estabelecida deverá ser entregue conforme cronograma 

estabelecido para a disciplina. As principais etapas são (i) analisar os construtos a serem pesquisados; 

(ii) definir questão de pesquisa; (iii) definir unidades de análise; (iv) estrutura método de trabalho; 

(v) estabelecer questões de investigação; (vi) efetuar estudo piloto; (vii) ajustar instrumento de coleta 

e efetuar coleta de dados; (viii) analisar resultados e discutir os achados da pesquisa. Redigir o 

trabalho em formato de artigo científico para periódico B2 ou superior. 10 pontos. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

As demais referências somente podem ser especificadas após a definição da questão de pesquisa do 

aluno. 
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IDENTIFICAÇÃO 
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EMENTA 

Conceitos de Inovação; As idéias econômicas fundadoras da inovação; A inovação e a 

competitividade; Os Sistemas de Inovação; A inovação e o Empreendedorismo; Gestão da Inovação; 

Inovação Tecnológica; Marcos Regulatórios da Inovação 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Vantagem competitiva das empresas; Vantagem competitiva nacional; A Visão Baseada em Recursos 

e a Vantagem Competitiva da empresa; Conceitos de inovação e a Curva da Riqueza; Sistema 

Nacional de Inovação, Sistema Setorial de Inovação, Sistema Regional de Inovação, Sistema 

Corporativo de Inovação; O Financiamento da Inovação; Competitividade, Internacionalização e o 

papel da Inovação; Casos de Sistema de Inovação; Brasil: Competitividade e Inovação e as Políticas 

Industriais. 

Aula 1 - Introdução e Apresentação da Disciplina; O surgimento da grande empresa; O surgimento 

da 'máquina que mudou o mundo': Henry Ford e Alfred P.Sloan Jr.; limites do desenvolvimento: 

as crises internacionais do petróleo de 1973 e 1979; A Reestruturação Industrial pós-crise 

internacional de Petróleo: Energia e Ambiente, Sistema Toyota de Produção, A sociedade em 

Redes, A modularização e o Sistema Hyundai de Produção 

Aula 2 – A Vantagem Competitividade das Empresas na Indústria Global (Porter) 

Aula 3 - Determinantes da Vantagem Competitiva Nacional e a Dinâmica da Vantagem Nacional 

Aula 4 – O Surgimento da Tecnologia Relacionada à Ciência (Freeman & Soete); A Microeconomia 

da Inovação: A Teoria da Firma; O conceito de Inovação e a Curva da Riqueza; A inovação como 

processo de gestão; a gestão da Inovação; 

Aula 5 – A Macroeconomia da Inovação: Ciência, Tecnologia, Crescimento e Globalização; 

Sistema Nacional de Inovação, Sistema Regional de Inovação, Sistema Setorial de Inovação, 

Sistema Corporativo de Inovação 

Aula 6 – Economia Gaúcha e Brasileira no Século XX e XXI: Uma Abordagem a Partir da 

Competitividade e da Inovação: A História do Processo de Desenvolvimento Econômico do RS 

vis à vis a de São Paulo na Primeira República; os Governos de Getúlio Vargas: o Estado e o 

Desenvolvimento Industrial do Brasil; Juscelino Kubitschek de Oliveira (JK), o Plano de Metas, 

Brasília e à ´Internacionalização às Avessas´ do Brasil. 

Aula 7 – Economia Gaúcha e Brasileira no Século XX e XXI: Uma Abordagem a Partir da 

Competitividade e da Inovação: O I e o II Plano Nacional de Desenvolvimento (PNB); O Governo 

Fernando Henrique Cardoso e o surgimento do Capitalismo de Laços – Implicações para a 
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Competitividade e a Inovação; Os Governos Lula e Dilma: A Consolidação e os Limites do 

Capitalismo de Laços e a Retomada da Política Industrial no Brasil. 

Aula 8 – Competitividade, Internacionalização e Desempenho no Comércio Internacional: O Papel 

da Inovação; O Caso Brasil X Coréia do Sul 

Aula 9 –América Latina – Economia, Inovação e Oportunidades de Desenvolvimento 

Aula 10 –Sociedades Extrativistas: Estado-Nação, Democracia e Inovação. 

Aula 11 – A Modularização e a Indústria 4.0: conceitos, métodos e técnicas 

Aula 12 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 13 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 14 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

Aula 15 – Apresentação dos alunos (tema a definir); 

 
Temas para Discussão possíveis nas aulas 12, 13, 14 e 15 (algumas propostas preliminares para 

escolha dos alunos): O Sistema Hyundai de Produção: Competitividade e Inovação; O Capitalismo 

de Laços, a Inovação e as implicações para o Estado do RS; Roadmap Tecnológico (Technology 

Road Map – TRM); O papel da propriedade intelectual no processo inovativo; Empreendedorismo, 

Inovação e os starups; a inovação e a o ambiente: novos produtos e processos ´verdes´. 

 

OBJETIVOS 

São os seguintes o objetivo principal e os objetivos específicos da disciplina: 

 Objetivo Principal 

A disciplina tem como objetivo principal apresentar as principais abordagens que ligar a 

competitividade e a inovação tendo como pano-de-fundo uma abordagem de cunho histórico- 

econômico e, tendo presente, o crescente processo de globalização e mundialização da economia. 

 Objetivos Específicos 

São os seguintes os objetivos específicos da disciplina 

 Mostrar a importância do contexto histórico para o desenvolvimento da competitividade das 

Firmas/Empresas e dos Países; 

 Compreender os conceitos associados com a vantagem competitiva das empresas na indústria 

global; 

 Compreender os determinantes e a dinâmica da vantagem competitiva nacional; 

 Compreender os conceitos de inovação, sistema de inovação: sistema nacional de inovação, 

sistema setorial de inovação, sistema regional de inovação e sistema corporativo de inovação; 

 Compreender o tema da Competitividade e Inovação no caso brasileiro 
 

METODOLOGIA 

A disciplina será conduzida através de exposição de seus conteúdos de forma oral-dialogada e de 

seminários apresentados pelos alunos de textos da bibliografia previamente agendados. 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina será composta das seguintes partes: 

 Participação nas discussões em aula: 20%; 

 Apresentação de Seminário: 30%; 

 Artigo para submissão a apresentação na Revista Brasileira de Inovação (RBI): 50 %; 

P.S. A ideia da criatividade e da liberdade, pontos essenciais para potencializar efetivamente a 

construção processual dos resultados e o crescimento pessoal e profissional das pessoas, constitui o 

pano de fundo da ‘disciplina’. 
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EMENTA 

Filosofia da ciência. Métodos científicos qualitativos e quantitativos aplicados à Engenharia de 

Produção. Técnicas de pesquisa aplicadas à Engenharia de Produção. Critérios para elaboração de um 

projeto de pesquisa. Defesa de projeto de pesquisa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina tem como pressuposto a necessidade da ampliação do conhecimento sobre o Método 

Científico e suas derivações para programas de pós-graduação, em particular em Engenharia. Este 

raciocínio justifica-se por: I) A produção de dissertações e teses pressupõe a necessidade de se 

conhecerem as formas mais usuais de construção do conhecimento científico em Engenharia de 

Produção; II) O estudo do Método Científico oportuniza linguagens comuns a vários campos de 

conhecimento, incluindo a Engenharia de Produção; III) O estudo do Método Científico permite 

compreender as formas e as estruturas de pesquisas científicas; e IV) Têm-se observado, em nível 

nacional e internacional, uma crescente preocupação sobre o estudo do método aplicado à Engenharia 

de Produção. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral da disciplina é proporcionar conhecimentos necessários sobre o método científico e 

suas diferentes derivações e técnicas, segundo as necessidades usuais de pesquisa em Engenharia de 

Produção, capacitando-os para atividades de produção científica neste campo de conhecimento. 

Conhecer e discutir criticamente o papel da ciência e do método científico na trajetória de construção 

do conhecimento humano; conhecer e discutir os métodos científicos mais usuais em Engenharia de 

Produção; conhecer e discutir as técnicas de pesquisa científica mais usuais em Engenharia de
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Produção; capacitar o mestrando a propor e defender um projeto de pesquisa científica que poderá ser 

usado em sua dissertação de mestrado. 

 

AVALIAÇÃO 

Resultados da oficina de produção textual: 20% da nota; 

Apresentação do capítulo 1 da dissertação e entrega da versão escrita do mesmo (até 15 dias após a 

última aula: 80%. 
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EMENTA 

Estratégia; Estrutura; Processos; Sistema de Recompensas; Pessoas; Engenharia de Processos de 

Negócios; Sistemas de Avaliação de Desempenho; Modelos de Gestão; Projeto Organizacional; 

Organizações Flexíveis. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina se desenvolveu sob a forma de uma estruturação de projeto de pesquisa, nesse ou em 

outro tema de interesse do discente e do docente. Assim permitiu-se a flexibilidade necessária para 

avançar no aprofundamento dos tópicos de interesse. 

⎯ Modelo Estrela 

⎯ Estratégia Organizacional 

⎯ Processos de Negócios 

⎯ Estrutura Organizacional 

⎯ Sistema de Recompensas 

⎯ Resiliência em Organizações 

⎯ Cidades Resilientes 
 

 

OBJETIVOS 

⎯ Capacitar pesquisadores em teorias, métodos, técnicas e ferramentas que permitam o projeto 

de organizações. 

⎯ Capacitar na compreensão da composição de modelos coerentes e articulados de modelos de 

gestão 

⎯ Compreensão das contribuições do modelo de gestão e do projeto organizacional para a 

composição de organizações e cidades resilientes 

⎯ Condução de projetos de pesquisa em parceria com organismos públicos e privados 
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METODOLOGIA 

⎯ Aulas expositivas; 

⎯ Recursos midiáticos 

⎯ Palestras 

⎯ Aprendizado baseado em problemas reais 

⎯ Design Science Research como elemento condutor de pesquisas que desenvolvam soluções 

úteis as organizações 

 

AVALIAÇÃO 

40% Seminários de aula 

60% Apresentação de artigo final da disciplina 
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New York: Springer, 2009. v. 2 

GABRAITH, J.; DOWNEY, D.; KATES, A. Design dynamic organizations: a hand-on guide for 

leaders at all levels. New York: Amacon, 2002. 

MINTZBERG, H. Managing. San Francisco: Berrett-Koehler, 2009. 

MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. Strategy safary: a guide tour through the 

wilds of strategic management. New York: Free Press, 1998. 

NADLER, D. A.; GERSTEIN, M. C.; SHAW, R. B. Organizational architeture: design for 

changing organizations. San Francisco: Jossey-Bass, 1992. 

RUMELT, R. Good strategy, bad strategy: the difference and why it matters. New York: Randon 

House, 2011. 

SALERNO, M. S. Projeto de organizações integradas e flexíveis. São Paulo: Atlas, 2008. 

VAN AKEN, J. E.; BERENDS, H.; VAN DER BIJ, H. Problem solving in organizations: a 

methodological handbook for business students. New York: Amacon, 2002. 
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ARMISTEAD, C.; HARRISON, A.; ROWLANDS, P. Business process re-engineering: lessons 

from operations management. International Journal of Production and Operations 

Management, [s. l.], v. 15, n. 12, p. 46-58, 1995. 

EMERY, C. A cause-effect-cause model for sustaining cross-functional integration. Business 

Process Management Journal, [s. l.], v. 15, n. 2, p. 93-108, 2009. 
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Production and Operations Management, [s. l.], v. 18, n. 9/10, p. 924-936, 1998. 

RIDGWAY, V. F. Dysfunctional consequences of performance measurements. Administrative 

Science Quaterly, [s. l.], v. 5, p. 240-247, 2010. 

SIDOROVA, A.; ISIK, O. Business process research: a cross-disciplinary review. Business 

Process Management Journal, [s. l.], v. 16, n. 4, p. 566-597, 2010. 
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Disciplina: Tópicos Avançados em Engenharia de Produção e Sistemas - Controladoria e Contabilidade Gerencial I 

Semestre: 2019/2 Carga horária: 15h/a - Créditos: 01 

Professor: Prof. Dr. Carlos Alberto Diehl Código da disciplina: 115533_T12/ 115552_T12 
 

 

EMENTA 
 

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 

projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGEPS, 

tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina aborda a Contabilidade de Gestão como aquela voltada principalmente ao apoio do 

tomador de decisão (interno), atuando no monitoramento do desempenho econômico-financeiro da 

organização. O objetivo da Contabilidade de Gestão é apoiar a tomada de decisão no sentido de 

melhorar o desempenho organizacional, a partir da compreensão do modelo de negócios e as variáveis 

que o levam ao sucesso. Foca as variáveis econômico-financeiras da organização, mas pode se basear 

em informações financeiras e não-financeiras, quantitativas e qualitativas para apoiar o processo 

decisório com base em dados e fatos. 

 
CONTEÚDOS 

Contabilidade de Gestão: conceitos e histórico; controladoria nas organizações. 

Princípios e práticas do CIMA 

Estratégia: conceitos; Planejamento estratégico 

Controle de gestão: conceitos; avaliação de desempenho; indicadores; modelos de avaliação de 

desempenho (Quantum, PMQ, etc.); métodos de multiatributos; instrumentos de controle de 

gestão. 

Orçamento: conceitos, planejamento e controle. 

Custo de oportunidade e avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, GECON. 

Balanced Scorecard; Tableau de Bord; Gerenciamento pelas diretrizes. 

Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade; Preços de Transferência 

Avaliação de desempenho e sistema de remuneração executiva: aspectos cibernéticos e 

sociocomportamentais. 
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Análise diferencial e externalização 

Escala e escopo 

Governança e Controladoria: compliance; gestão de riscos; controles internos; controladoria como 

apoio à governança. 

 

OBJETIVOS 

- Compreender a contabilidade de gestão como área de conhecimento. 

- Entender a contabilidade de gestão como conjunto de conceitos e instrumentos para apoio à tomada 

de decisão. 

- Apreender o uso das tecnologias de contabilidade de gestão no apoio à gestão das organizações. 

- Compreender a contabilidade de gestão e seu inter-relacionamento com as demais funções 

organizacionais. 

 

METODOLOGIA 

Seminários conduzidos pelos alunos 

Aulas expositivo-dialogadas 

Interpretação e produção de texto 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes instrumentos: 

• Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 

• Oportunidade e qualidade das intervenções; 

• Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 

• Ineditismo da crítica 
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management accounting research. [S.l.: s.n.], 2006. v. 1, 2006, p. 163-205. Disponível em: 
http://doi.org/10.1016/S1751-3243(06)01006-6. Acesso em: 19 dez. 2019.  

 

EL-SHISHINI, Hatem Mohamed. Integrating financial and non-financial performance 

measures: the state of the art and research opportunities. SSRN. [s. l.], 18 Sep. 2001. 

Presented at the Management Accounting Research Group Conference, Aston Business 

School. Disponível em: https://papers.ssrn.com/sol3/papers.cfm?abstract_id=283651. Acesso 

em: 19 dez. 2019. 
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EMENTA 
 

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 

projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGEPS, 

tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina aborda a Contabilidade de Gestão como aquela voltada principalmente ao apoio do 

tomador de decisão (interno), atuando no monitoramento do desempenho econômico-financeiro da 

organização. O objetivo da Contabilidade de Gestão é apoiar a tomada de decisão no sentido de 

melhorar o desempenho organizacional, a partir da compreensão do modelo de negócios e as variáveis 

que o levam ao sucesso. Foca as variáveis econômico-financeiras da organização, mas pode se basear 

em informações financeiras e não-financeiras, quantitativas e qualitativas para apoiar o processo 

decisório com base em dados e fatos. 

 
CONTEÚDOS 

Contabilidade de Gestão: conceitos e histórico; controladoria nas organizações. 

Princípios e práticas do CIMA 

Estratégia: conceitos; Planejamento estratégico 

Controle de gestão: conceitos; avaliação de desempenho; indicadores; modelos de avaliação de 

desempenho (Quantum, PMQ, etc.); métodos de multiatributos; instrumentos de controle de 

gestão. 

Orçamento: conceitos, planejamento e controle. 

Custo de oportunidade e avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, GECON. 

Balanced Scorecard; Tableau de Bord; Gerenciamento pelas diretrizes. 

Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade; Preços de Transferência 

Avaliação de desempenho e sistema de remuneração executiva: aspectos cibernéticos e 

sociocomportamentais. 
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Análise diferencial e externalização 

Escala e escopo 

Governança e Controladoria: compliance; gestão de riscos; controles internos; controladoria como 

apoio à governança. 

 

OBJETIVOS 

- Compreender a contabilidade de gestão como área de conhecimento. 

- Entender a contabilidade de gestão como conjunto de conceitos e instrumentos para apoio à tomada 

de decisão. 

- Apreender o uso das tecnologias de contabilidade de gestão no apoio à gestão das organizações. 

- Compreender a contabilidade de gestão e seu inter-relacionamento com as demais funções 

organizacionais. 

 

METODOLOGIA 

Seminários conduzidos pelos alunos 

Aulas expositivo-dialogadas 

Interpretação e produção de texto 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes instrumentos: 

• Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 

• Oportunidade e qualidade das intervenções; 

• Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 

• Ineditismo da crítica 
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EMENTA 
 

Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 

projetos de pesquisa dos professores do corpo permanente ou professores visitantes do PPGEPS, 

tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina aborda a Contabilidade de Gestão como aquela voltada principalmente ao apoio do 

tomador de decisão (interno), atuando no monitoramento do desempenho econômico-financeiro da 

organização. O objetivo da Contabilidade de Gestão é apoiar a tomada de decisão no sentido de 

melhorar o desempenho organizacional, a partir da compreensão do modelo de negócios e as variáveis 

que o levam ao sucesso. Foca as variáveis econômico-financeiras da organização, mas pode se basear 

em informações financeiras e não-financeiras, quantitativas e qualitativas para apoiar o processo 

decisório com base em dados e fatos. 

 
CONTEÚDOS 

Contabilidade de Gestão: conceitos e histórico; controladoria nas organizações. 

Princípios e práticas do CIMA 

Estratégia: conceitos; Planejamento estratégico 

Controle de gestão: conceitos; avaliação de desempenho; indicadores; modelos de avaliação de 

desempenho (Quantum, PMQ, etc.); métodos de multiatributos; instrumentos de controle de 

gestão. 

Orçamento: conceitos, planejamento e controle. 

Custo de oportunidade e avaliação econômico-financeira de desempenho – EVA, GECON. 

Balanced Scorecard; Tableau de Bord; Gerenciamento pelas diretrizes. 

Estruturas organizacionais - Centros de Responsabilidade; Preços de Transferência 

Avaliação de desempenho e sistema de remuneração executiva: aspectos cibernéticos e 

sociocomportamentais. 
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Análise diferencial e externalização 

Escala e escopo 

Governança e Controladoria: compliance; gestão de riscos; controles internos; controladoria como 

apoio à governança. 

 

OBJETIVOS 

- Compreender a contabilidade de gestão como área de conhecimento. 

- Entender a contabilidade de gestão como conjunto de conceitos e instrumentos para apoio à tomada 

de decisão. 

- Apreender o uso das tecnologias de contabilidade de gestão no apoio à gestão das organizações. 

- Compreender a contabilidade de gestão e seu inter-relacionamento com as demais funções 

organizacionais. 

 

METODOLOGIA 

Seminários conduzidos pelos alunos 

Aulas expositivo-dialogadas 

Interpretação e produção de texto 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação levará em conta os seguintes critérios, aplicáveis aos diferentes instrumentos: 

• Profundidade teórica: análise, argumentação, poder de síntese; 

• Oportunidade e qualidade das intervenções; 

• Aplicabilidade ao seu projeto de pesquisa; 

• Ineditismo da crítica 
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Apresentação e discussão de temas avançados, atuais e/ou emergentes, baseados em resultados de 
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tratando de assuntos ligados aos temas de Tese de Doutorado e conteúdos relacionados às linhas de 

pesquisa do programa, não contemplados nas demais disciplinas do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Introdução à gestão de projetos: conceitos, tipologias e sua relação com gestão de operações. 

• A abordagem do PMBoK para gestão de projetos. 

• O método Design Structure Matrix (DSM) para gestão de projetos complexos. 

• A gestão do tempo pelo método Critical Chain Project Management (CCPM). 

• Gestão de projetos de inovação: uma visão de processos. 

• Gestão de Portfólio de Projetos de Inovação. 

• Métodos ágeis de gestão de projetos. 

 

OBJETIVOS 

Ao final da disciplina o aluno será capaz de: 

• Compreender as diferenças entre projetos de engenharia tradicionais e de inovação, bem como o 

impacto dessas diferenças para a gestão de operações; 

• Conhecer as principais tendências em gestão de projetos e portfólios de inovação, em termos de 

conceitos, metodologias e ferramentas; 

• Desenvolver pensamento crítico e investigativo sobre o tema, bem como a habilidade de 

selecionar a melhor abordagem de gestão para cada contexto prático de gestão de projetos. 

 

 

 

METODOLOGIA 

Exposições dialogadas, palestras, seminários, estudos de caso, discussões de filmes e dinâmicas de 

grupo, aulas expositivas. 
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AVALIAÇÃO 

As avaliações considerarão o grau de conhecimento apresentado pelo participante, sua evolução 

através das atividades, também em termos de habilidades e/ou atitudes, e, a relevância das 

participações e consistência das contribuições apresentadas. Serão utilizados os seguintes 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• Introdução à gestão de projetos: conceitos, tipologias e sua relação com gestão de operações. 

• A abordagem do PMBoK para gestão de projetos. 

• O método Design Structure Matrix (DSM) para gestão de projetos complexos. 

• A gestão do tempo pelo método Critical Chain Project Management (CCPM). 

• Gestão de projetos de inovação: uma visão de processos. 

• Gestão de Portfólio de Projetos de Inovação. 

• Métodos ágeis de gestão de projetos. 
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Ao final da disciplina o aluno será capaz de: 

• Compreender as diferenças entre projetos de engenharia tradicionais e de inovação, bem como o 

impacto dessas diferenças para a gestão de operações; 

• Conhecer as principais tendências em gestão de projetos e portfólios de inovação, em termos de 

conceitos, metodologias e ferramentas; 

• Desenvolver pensamento crítico e investigativo sobre o tema, bem como a habilidade de 
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